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A pesquisa tem como objetivo realizar uma análise comparativa entre dois tipos 

de educação libertinas, presentes nos romances Teresa Filósofa (1748) e Filosofia na 

alcova (1795). Serão investigadas as semelhanças e diferenças entre a formação das 

personagens principais das obras em questão, especialmente em suas abordagens sobre a 

religião, a natureza e a conduta, evidenciando a diversidade dentro do movimento 

libertino do século XVIII.  Deseja-se compreender, sobretudo, como essas perspectivas 

moldam os princípios éticos e a formação das personagens. A metodologia incluirá uma 

análise comparativa das gradações de prazer e teoria em ambas as obras, com o suporte 

da literatura crítica para contextualizar e interpretar os dados. 

A libertinagem, em Teresa filósofa, compreendida como uma libertinagem 

honesta, contrasta significativamente com a imoralidade criminosa dos libertinos 

sadianos de A Filosofia na alcova. Em suas distinções filosóficas centrais, esta diferença 

aparece principalmente na oposição entre o materialismo deísta de Teresa Filósofa, que 

harmoniza a crença em Deus com uma filosofia materialista, e o materialismo ateu de 

Filosofia na Alcova, que rejeita a existência de uma divindade, valorizando a natureza 

como a única força determinante. 

Além disso, como resultado de suas filosofias sobre a natureza e a religião, em 

Teresa há a conciliação dos prazeres privados com a necessidade de manter o bem estar 

social. Ou seja, as liberdades sexuais têm como limite a preservação do Outro. Na 

Filosofia na alcova, ao contrário, as dissertações servirão para fundamentar um egoísmo 

predatório, em que a alteridade é completamente apagada, e as relações se darão tão 

somente em uma dinâmica carrasco-vítima. Esta última perde seu estatuto de humanidade 

e fica relegada ao papel de objeto. 
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Em suma, as narrativas libertinas em questão criam um espaço no qual filosofia e 

literatura se entrelaçam de forma complexa, permitindo o debate sobre temas como 

natureza, religião, moralidade e sexualidade — questões que ainda ressoam nos debates 

contemporâneos. A escolha das obras de D’Argens e Sade se mostra pertinente por serem 

representativas do gênero libertino e por estabelecerem um diálogo direto entre si, como 

demonstrado na menção elogiosa que Sade faz a Teresa Filósofa e a seu autor, apontando 

D’Argens como uma possível inspiração para sua própria obra. Além disso, trata-se de 

um tema ainda pouco explorado no Brasil, especialmente no que se refere à escassez de 

material crítico em português sobre o romance de D’Argens, o que reforça a relevância 

deste estudo. 

 

Palavras-chave: Libertinagem. Filosofia e literatura. Materialismo. Deísmo. Século 

XVIII. 
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